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Lula M?sz-Gmeiner 

São hoje raros os bons contraltos e mais 
raros os que, como a nossa retratada d'hoje, 
se dedicam exclu-
sivamente ao con­
certo. 

Filha d'um rico 
e o mm erciante da 
TransylvJnia , Lula 
Mysz-Gmeiner nas­
ceu em Cronsta<lt , 
e dedicou-se, desde 
os dez annos, ao es­
tudo do violino, sob 
a direcção de Olga 
Grigorowicz. Mas o 
destino nãoquizque 
a interessante artis­
ta proseguisse n'es­
se cammho e aos 16 
annos já a vemos 
estudar canto com 
Rudolf Las~el, con­
seguindo pouco de­
pois o seu primeiro 
triumpho em um 
concerto adrede or· 
ganisado na sua ci­
dade natal. 

Sem se deixar en­
levar por esse rapi­
do ex1to, foi a joven 
cantora trabalhar a 
sua arre para Vien-
na, colhendo optimos resultados das lições 
do celebre vocalista Gustavo Walter e can­
tando ali em varios concertos, dirigidos por 
R. V. Perger. Foi por essa occasião e de-

pois de têr tido uma retumbante ovação na 
parte de contralto da oratoria O Christo, 
que travou conhecimento com o grande 
compositor Joharíríês Brahms, cujas melo­
dias já interpretava com particular predi­
lecção. Comprehende-se a inAuen~ia que 

Brahms teria exer­
cido sobre o robus· 
to talento da ar­
ti sta, sendo ainda 
por indicacão d'elle 
que tomo'u lições 
e conselhos, em 
Berlim, junto das 
famosas cantoras de 
opera. Emilia Her­
zo~- \!Velti e Etelka 
Gerrste, adquirindo 
então essa perfei­
ção technica,. que 
constitue uma das 
feicões ma is salien­
tes' da sua notavel 
arte vocal. 

Concluída essa­
longa e method ica 
aprendisagem, apre­
sentou-se em dois 
concertos do Côro 
Philarmonico, diri­
gido por Siegfried 
Ochs, e ahi teve a 
plena consagração 
do seu talento. Foi 
a partir d'esse mo ­
mento que se affir-
mou por completo 

a sua reputação em todos os grand% cen­
tros d'arte, onde a sua maravilhosa interpre­
tação dos lieder classicos suscita sempre 
um enthusiasmo unanime. . , .. 
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Curiosidades musicaes 
(C.mti:1ua•lo do n.0 :ml<'rior) 

XLI 

Pedro Nunes e Martinho Rodrigues, mestres 
de capella na Vílla de Moura 

Estando vago o Jogar de tangedor dos 
orgãos da isreja matriz dn Villa de Moura 
por incapacidade de Pedro Gomes, foi no­
meado , por provisão de D . Affonso VI, de 
27 de fevereiro de 1665, pa ra elle, Pedro 
Nunesr clerigo do hab ito de S; Pedro, que . 
havia dez annos já exercit::wa aquelle of­
ficio de serventia. O ordenado era de doze 
mil r éis em dinheiro e trinta a lque ires de 
trigo. 

Pedro Nunes era tambem mestre de ca­
pella da igreja de S. João da dita villa e 
como algumas pessoas da mesma mu~ica o 
quizessem perturbar no exercicio•das suas 
funcções , obceve uma provisão de D. Pedro 
JI em que se mantinham as suas prerogati­
vas, ordenando que ninguem, se não elle, ou 
pessoa que nomeasse para o substituir, po­
desse fazer o compasso nas igrejas da Or­
dem. 

Uma provisão de D. João V de 21 de 
outubro de 1729, nomeou mestre da capel­
Ja da igreja matriz da referida villa, vago 
pelo falecimento do padre Pedro Nunes, a 
Martinho Rodrigues, seu sobrinho. Este já 
não devia de ser creança, pois hav ia vinte e 
cinco annos que exercia o ca rgo de orga­
nista. 

No entanto é forçoso admittir que o pa­
dre Pedro Nunes chegou a uma edade muito 
provecta , pois sendo a sua primeira nomea­
cão de 1665 para um c<.1rgo que .exercia ha 
dez, de 1665 a 1729. decorre o longo período 
de setenta e quatro annos. 

Seguem os respectivos documentos : 

Dom Afonso etc. como governador etc. 
faço saber aos que esta minha provisão vi­
rem, que tendo respeito a hora, estar vago 
o cargo de tangeJor dos orgãos da igreja 
mat riz da villa <le Moura por incapac idade 
de Pero Gomes uhimo possuidor que delle 
fo i e Pero Nunes clerigo do habito de S. 
Pedro haver dez annos que serue de seruen­
tia o dico cargo .com satisfação por ter as 
partes que para isso se requer como me 
constou por informações que se houueram 
e exame que por meu mandado lhe foi fei-

to : Hei por bem e me praz de fazer merce 
ao dito Pero unes do cargo de tangedor 
dos o rgãos da dita igreja .. e com elle have­
rá doze mil réis em dinheiro e trinta alquei­
res de trigo de ordenado etc., etc. 

Lisboa 27 de fevereiro de 665. 

Torre do '1'0111bo: Ch:11w. 1ln Ol'll· 1l'A,iz. Lh. X\' íl. 173. 

~Dom P. 0 faço saber a vos M.rl da Guerra, 
Juiz da Ordem da Comarca de Moura, que 
hauendo respeito ao que pela petição a tras 
escrita me enuiou a dizer o P·º P .• Nunes, 
clerigo do habi to de S . Pedro, que eu lhe 
tinha feito mer~e por outra prouisão minha 
do lugar de mestre da capell a da musica da 
Igreja de S. João da vi ll a de Moura que he 
da dita ordem e que em toJas as occassois 
que a musica se ajuntaua sempre exerc itara 
o officio de mestre, não somente em fazer o 
co~paço mas para ensignar a todos que 
qu1zessem aprender e porque algumas pe­
soas da dita musica o querião perturbar da 
posse em que estaua me pedia o quizesse 
conseruar nella, e a informação que se houve 
acerca do referido: l lei por bem e me praz 
que façaes guardar em todo ao Suplicante a 
minha provisão pela qual lhe tenho feita 
esta merce de mestre da capella e que nc­
nhua peesoa possa fazer o compasso nas 
igrejas da ordem se níío o dito Pedro Nunez 
ou outra qualquer pessoa que elle nomear e 
este se cumprirá etc. 

Lisboa a 1 i' de dezembro de 1 ôS5. 

Torre do 1'fJmbo. Cha1w. 1ln Ord. d'Adz. Liv. XTII fl. 
416 , ..• 

Dom João etc. como Governador e tc . 
Faco saber a vos Frei Theotonio Freire 
L an1eira, Freire Conventual da dita ordem 
e .Juiz da Comarca da villa de Moura, que 
tendo respe ito ao qLle por sua pe ticão me 
representou Martinho Rodri~ues da mesma 
villa, e organista do partido da Igreja matriz 
della, cuja occupação seruia hauia 25 annos 
com boa satisfaçíío, pedindo-me lhe fizesse 
merce de Mestre da capella da dita Igreja 
cujo cargo se achava vago por falecimen to 
do seu Tio o Padre Pedro Nunes, o que 
tudo visto informação que sobre o referido 
me destes e resposta do meu Procurador 
Geral da ordem a quem se deu vista : Hey 
por bem e me praz fazer mercê ao dito Mar­
tinho Rodrigues da occupação de Mestre da 
cappela da Igreja 1\ latriz da villa de Moura 
que terá e servirá na meema forma que o ti­
nha o dito seu tio e com ella hauera o que 
lhe pertencer na forma custumada: Pelo 
que mando a vos dito Juiz da ordem lhe 
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façaes cumprir muito inteiramente esta 
minha Provizão, como nella se conttem, sem 
duvida algua sendo primeiro passada pela 
chancellaria da Ordem e valerá como carta 
posto que seu effeito haja de durar maes de 
hum anno sem embarso de qualquer outro 
ou regimento contra n o. E! Rey nosso se ­
nhor o mandou pellos DD. Frey Miguel Bar­
bosa Carneiro e João Cabral de Barros De­
putados do despacho do Tribunal da Meza 
da Consc ienc ia e ordens. Francisco Ferreira 
de Araujo a fez em Lisboél Oriental aos 21 
de outubro de 1729 annos. - Antonio Luis 
de Azevedo Coutinho a fez escrever. -Fr . 
Miguel Barbosa Carneiro, João Cabral de 
Barros. 

Idem: - Chanr. da 0l'llom do Avis, Jiv. 2!!, 11. 42. 

Adiante tornarei a referir-me a estes dois 
individuas. 

XLH 

Dois organistas do mesmo apellido, Pedro Go­
mes e Francisco Gomes.- Organistas a quem 
succederam, Barlbolomeu Barbanca e Belebior 
Serrão de Faria. ' 

Nos dois capitulas anteriores ha refercm­
cia a dois orga nistas do m esmo apell ido, 
Pedro Gomes e Francisco Gomes. O pri­
meiro fo i nomeado em 22 de outubro de 
1õ20 pnra tangedor dos orgãos da igreja ma­
t riz da villa de Moura, Jogar que se achava 
va ~o por fallec imento de 13artholomeu de Bar­
banca. Este foi nomeado definitivamente em 
provisão de 22 de novembro de 1602 orga­
nista daquella igrejn, attendendo a ser bom 
tangedor e afinador e estar servindo havia 
alguns annos já. Nella se d ispõe que lhe seja 
pago o ordenado de 12:/j>ooo réis por anno, 
desde o tempo em que tangia . (Torre do 
T'.Qmbo - Chanc. da Urdem d'Aviz, Livro 
9·º fl. 170 .) 

Francisco Gomes foi nomeado tangedor 
do orgão da igreja matriz (Nossa Senhora 
da Graça) da villa de Benavente por alvará 
de 21 de junho de 1627, lagar que estava va­
go por fal lec imento de Belch ior Serrão de 
Faria. Recebia de ordenado annual dez mil 
ré is em dinheiro e um moio de trigo. 

Belchior Serrão de Faria tinha sido no­
meado por Provisão de 2) de setembro de 
1593, havendo ;rnnos já que servia bem o 
cargo. (Idem - Chanc. da Ordem de Aviz, 
livro g, fl. 8 . .j. v.º) 

Ex.!rceu tambem o lagar de escrivão do 
juízo da ordem na mesma villa , a cujo res-

peito se encontram registadas na referida 
chancellaria diversas provisões. 

Vão em seguida os documentos relat ivos 
aos dois Gomes 

Dom Philippe e tc. como governador, etc., 
faço saber aos que este alvará virem que 
por esta r vago o cargo de tangedor do or­
gão da Igreja matriz da villa de Moura por 
falecimento de Bartho lomeu de Barbanca e 
por confiar de Pedro Gomes que servira o 
dito cargo como deve, visto que me constou 
da sua suffic iencia e exame que se lhe fez, 
Hey por bem e me praz qu e elle sirya o di ­
to cargo de tangedo r do orgão da dita Ig re­
ja emquanto eu ouver por bem e não man­
dar o contrario e avera com elle o ordenado 
que avia o dito an tecesso r, o qual lhe será 
pago com certidão do' Prior da mesma Igre­
ja de corno ~erve e cumpre as obrigações de 
tanger nos dias e tempos costumados. Pello 
que mando ao comendador da comenda 
da dita vi lia e a §.eus Rendeiros e fe itores 
-que em cada hum anno Deem e paguem ao 
dtto Pedro Gomez o mantimento ordenado 
ao <li to ca rgo com a dita Certidão, como di­
to he, sem duvida alsua que a ello seja posto 
e mando ao dito Prior o meta em posse do 
dito cargo e o dE ixe servir e delle uzar e 
cumpra em todo esta minha provisão sem 
duvida algua senJo passada pela chancella­
ria da dica ordem e valerá como carta sem 
embargo de q:.rnlquer regimento em contra­
rio . EI · rey nosso senhor o mandou pellos 
deputados do despacho da mesa da Co11s­
ciencia e ordens Antão de Mesquita e Fran­
cisco Pere ira Pinto. Amaro Fernandes a fez 
cm Lishoa a 2.i de ou tubro de jljcxx ( 1620) 
Jorge Coelho d'Andrade a fez escrever. 

Torre do 1'1m1bn. - ChnM. 1la 0 1·d<'m elo Aviz, livro 
11, n. 151. 

Dom Philippe etc. como Governador , e tc. 
faso saber aos que este alvara virem que 
por ora estar vago o cargo de tangedo r 
da igreja matris da villa de Benavente da 
dirn ordem por fa llecimento de Belchior 
Serran de Faria e por confiar das partes e 
suficiencia de Francisco Gomez, que seruira 
bem e como deue o dito cargo de tangedor 
de orgam : Her por bem e me praz de lhe 
faze r mercê delle, que seruirá emquanto o 
eu ouuer por bem e nam mandar o contra­
rio e com elle auera de mantimento orde­
nado em cada hum anno dez m il réis em 
dinheiro e hum moyo de trigo, pago tudo 
no almoxarifado da dita villa, de que tirará 
provisam pelo Conselho de minha fazenda 
e os proes e precalços que lhe pertencerem 
assy e da maneyra que tudo tinha seu ante-

,, 
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cessor. Pello que mando ao Prior da ditta 
igreja e mais pessoas a que pertencer dei­
xem seruir ao ditto Francisco Gomez o ditto 
cargo e o mettam em posse delle e sera 
obrigado a cumprir as_ obrigações do ditto 
cargo, como faz ia o d1tto seu an tecessor, e 
cumpram es te alvara assy e de maneHa que 
que nelle se conchem sen~ duvida alguma 
sendo passado pella chancellaria da ordem 
e valera c~mo carta s~m emb;:i rgo de qual·· 
quer prou1zam ou Regimento e m contrario. 
El-Rey nosso senhor o mandou pellos de­
putados do despacho da meza da conscien­
cia e ordens. Dom Antonio Mascarenhas e 
Dom Carlos de Noronha, Domingos Carva­
lho a fez em L isboa a 2 1 de julho de 62; . 

Torre do 7'on1bo.- Chanc. üa Orcl!'m de Aviz, li no 12 , 
fl. 143. 

XLIII 

Manuel Ramos de Miranda, mestre de capella 
na Ordem de S. Bento de Av iz 

J\ lanuel Ramos, ou M:inue l kamos de Mi­
randa, e ra , em 167 1, freire novico da ordem 
militar de S. Bento d'Aviz, e desejando pro­
fessqr nella , teve que ped ir d ispensa da me­
chan ica, pois seu a\'Ô paterno fôra sapatei­
ro . Linhage m de sovclla ! A dispensa foi­
lhe concedida por alvará de 20 de abril do 
referido anno. atendendo a ser musico e á 
boa informação que se houve do superior 
do convento. (Torre do Tombo-Chanc. da 
O rdem de Aviz. Livro 16,fl. 156. 

Em 1698, achando-se vago um beneficio 
simples na i~reja da villa de Penella, por 
fa llecimento de frei Manuel da Guerra, pe­
d indo-se ao respectivo prior-mor a apre­
sentação necessaria, insinuou frei Manuel 
Ramos, o qual t inha vinte e sete annos <le 
habito, sem culpas, com muitos servicos, 
t~ndo occupado va rias vezes os ca rgos de pre­
sidente e mestre dos noviços, secretarjo, 
cantor-mor. mestre do coro ha vintP, e t res 
annos, o ffic ios que escava actualmente exer­
cendo ; servira de sacristão-mór, mestre de 
capella, ensinando canto-chão aos coristas 
alguns annos, e ainda desempenhára outros 
ma is cargos. Estes pormenores colhem-se 
de uma consulta da Mesa da Consciencia e 
Ordens de 22 de maio de 1698, registada no 
livro fl. 120. 

Seis annos depois era frei Manuel Ramos 
Superior do Convento de Aviz, como consta 
do Alva rá de 25 de junho de 1704. 

Chanc. cl'Aviz liv. 22 fl. 173. 

SOUSA VITERBO. 

~· ---- ··-·-·- ·-·/ ...... -· 

Chopin 

Eis~uma data que se não póde deixar pas­
sar. 

Ha 6 dias qu~ o mundo da arte solem­
nisou o centenario do nasc imento àe um 
dos seus grandes vu ltos , Frederico Chopin , 
o sonhadôr, o poeta do piano, o impenitente 
chercheur da felic idade no amôr, ó exilado 
che io de ternura pelos males da patria . 

A arte chopiniun a é de tal modo sincera 
e espontanea que n5o podia ter imitadores; 
por isso a obra do genia l polaco ha-de oc­
cupar sempre um logar áparte na vastíssima 
literatura do piano. A inspiração é tão sim­
ples e natural que as suas creações nos dão 

. se~pi:_e a im pressão de um improviso genia l. 
Ah nao se sente essa famosa Durcharbei­
tzmg, tão querida dos grandes mestres a lie-
~ • ~ A 

maes, e que consiste em esprémer, em ator-
mentar os themas a té lhes fazer de itar a 
ultima go tta de sa ngue Chopin não se deixa 
fa.-.: ilmence aprisionar nos moldes consagra­
dos; ama a liber.iade e o caprir.ho, como que 
a quere r synthetisar na sua musica as asp i­
rações de um coração, vibratil como pou­
cos, de patriota e de amante. E em toda 
ella, parece-nos vêr perpnssar, com o seu 
cortejo de suaves melancolias e de acerbas 
dóres . essas dôces tres syllabas, tão portu­
guezas e tão intraduzive1!', que se chamam 
-saudade. 
H~ ~ais de 60 annos que Chopin deixou 

d'ex1st1r e a sua musica vive ainda e viverá 
sempre com todo o vico da mocidade e da 
paixão. · 

No dizer de um inte ressan te li vrinho ha 
pouco publicado 1: {(A arte foi a sua confi­
dente discreta e gloriosa A sua musica 
falia 
. Escolheu o piano, e foi sempre este o seu 
mterprete melhor ! A sua obra foi sempre 

1 Segundo \"Olumo da Bibli~thPca Jl11uical. Chopin, de 
E . Ganche, '' Oroão tio A lír<>•lo Pjnto (Saca,·rm•, e<líção do 
Sassotti & C.ª. 

As palan11s que pedhnos venin para reproduzir, consli· 
tuem o fecho elo opuRculo, a quo nos roferimo.>, e cujo envio 
llluito agrndocomos no ilJ u~ti·o Lraductor. 
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martyrisada pelo amor do Bel­
lo, teve sempre horror ao ba­
mal. 

Vindo em uma epoca em que 
triumphavam os concertos de 
Kalkbrenner e as arias varia­
das de Herz, criou uma obra 
de transição, inaugurando um 
mod de escrever e uma te­
chnica que preparou o pro­
cesso da escola moderna Te­
ve a influencia do romantis­
mo, se:n nunca segu ir as suas 
regras. Inventou munas form&s 
musicaes e modificou o estu­
do <le Cramer, o noc turno de 
Field e a polaca de Oginski. 
O seu estylo foi sempre pes­
soal, como a sua phrase ra1 e­
lodica . A melodia á Chopin 
é sempre seductora ! Offerece 
formas cheias de paixão, so­
nhadoras, cheias de côres som­
brias; e interrompida ás vezes 
pelos grupettos, pelos dese­
nhos de agilidade j ella paira 
no meio de uma atmo!:phera 
harmonica constituida por ac­
cordes, arpejos habilmente dis­
postos, e ás vezes cheios de 
liberdade . 

Com os Estudos escriptos 
com um fim technico, e com 
os Preludios, Chopin a ttingiu 
a perfeição d'uma arte que re ­
sume todos os sonhos do in-
finito , evoca todas as concepcóes do sonho! 
E faz elevar as almas ás in)mensas regiões 
d a luz, da felic idade e do amor.» 

60PPespond01rnia 

De Paris 

A crise da OPERA. Saint­
Saens e a sála do Con­
servatorio. Concêrtos 
A musica e as mulhéres: 

A primeira scêna lírica da França deba­
t e-se horrivelmente ha dois anos, numa cri­
se extraordinar ia. Teem-se perdido impor­
tantes capitais, tem-se perdido tambem a 
reputação universal da arte francêza. O 

CHOPIN 

actua l problêma que preocupa êste pôvo é 
levantar o nível financeiro e artistico da = 
Opera. = Um facto, bem recente, condenou 
para ~empre a actual administrnção da Aca­
demia Nacional. Os directores da= Opera 
= fô ram convidados a enviar á embaixada 
francêza em ~erlim um ou uma artista, gue 
podésse representar dignamente a Arte hri­
ca nacional, numa soléne soirée de gála. Ora 
o embaixadór da F1 ança em Berlim expri­
miu ao Presidente do Concêlho a sua admi­
racão. . . e a sua cólera. E nos tê rmos em 
que estáva escrita a carta. o gôsto e o tac­
to dos directores da = Opera= não éra 
elogiado .. Bem pê lo contrario. E a ques­
tão tem fei to grande barulho, principalmen­
te, na Allemanha . . . Eis em poucas palavras 
o ú ltimo e triste incidente, que vai traser 
uma solu~ão definitiva e inevitavel para a 
grande cnse porque tem atravessado a Aca­
demia Nacional. 

-Um jornalista empreendeu, antes das 
tragicas inundações, uma enérgica campa­
nha com o fim de salvar a sála do Conser­
vatorio. Ao grande maestro Saint-Saens, 
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actualmente no Cairo, fo i enviada a seguin­
te carta : 

"Votre intervention, sans ancum doute, 
serait toute puissante. A ucune voix n'a 
plus d'autorité que la vôtre pour sauver ce 
temple de la musique de chambre. 

ccLa Société des Concerts, assure ·t-on, 
se transportera dans la salle projectée, qui 
sera plus grande et donnera de plus fortes 
recettes. Mais comment ~onnera-t-elle? 

«Quand á la salle ancienne, elle recevra, 
si elle est conservée, la destination que lui 
convient désormais : elle deviendra le tem­
ple de la musique de chambre ... 

Esta carta comoveu profundamente Saint · 
Sacns, cômo se póde vêr pêla resposta, que 
o mestre enviou a M. Boschot : 

«Le Caire, 27 janvier 19 10 

«Cher monsieur, 

nJe télégraphie à M. Dujardin-Beaumetz: 
-(1Cette salle est un petit chef-d'reuvre, et 
sa disparition serait criminelle. Comme 
acousuque, elle est t rop petite pour !e gran1 
dévelopement orchestral des reuvres moder· 
nes ; mais, comme vous le dites fort bien, 
ce serait um temple merveilleux pour la 
musique de chambre. 

nAgréez, etc . 
«C. Saint-Saens." 

- Na sála Gaveau, deu-nos ontem M.. Che­
villard , uma vibrante execução da 2.• Sinfo­
nia de Schumann. Execut') u-se depois La 
Source, admiravel poêma sinfónico de M. 
Armand Marsick, que principia por um mur­
múrio, mudando pouco depois num canto 
evocadôr duma quéda de agua torrencial, e 
t ermina no murmúrio primitivo. Foi um dos 
melhores. da série interess:rntissima dos 
Grandes Concêrtos. 

Na sála Erard teem-se realisado numeró­
sos e atraentes concêrtos . Especialisarêmos 
o de M.ene Henriette Renié, harpista de ta­
lento, que, secundada pêla firme orquestra 
de M . Chevillard, nos fez admirar a sobêrba 
interpretação das danças de Debussy, toca­
das pêla primeira vêz na harpa de pedaes, e 
das Duas Peç.:ts Sinfónicas de sua compo­
sicão. 

'os concêrtos T ouche annunciam para 28 
do corrente, a última da - Vida de Heetho­
ven -, com a missa em ré, executando-se 
a 18 a audição integral de La Damnation 
de Faust . 

- Com o sugestivo titulo - L'influence 
de la Musique sur la Femme-, um profes -

sôr da Universidade de Berlim acába de pu­
blicar um li vro, extrêmamente interessante. 
Segundo a sua conclusão, a mulher que pre­
fére Saint-Saens é equilibrada ; a quê pre­
fére Massenet é timida; a que prefére Wag­
ner é orgulhosa; a que pretére Flotow é 
vulgar; a que prefére Gounod é romontica ; 
a que prefére Listz é ambiciósa; a que pre­
fére Beethoven é vaidosa ; e a que prefére 
Strauss (o autôr das valsas), é léve . Natu­
ralmente ... 

Paris, 7 de fevereiro de 19 10. 

CARLOS CILIA DE LEMOS. 

~ 

ti desencravar-se ... 

Não vamos discutir com o sr. Leal: antes 
lhe queremos agradecer, e sem a mais leve 
sombra d'ir~nia, a distincção que lhe mere­
ceu est a revista, tentando defender nas suas 
columna~ um escripro, que com uma hom­
bridade que sobremodo o honra, o proprio 
auctor classifica d'infeliz . 

Por inconsistente e frouxa que se nos an­
tolhe essa defeza, hã. alguma cousa de ga­
nho no conjuncto dos tres &rtigos do pobre 
critico encrat•ado : e é a esperança de nos 
elucidarmos mais tarde, com os varios t ex­
tos promettidos, sobre os seus verdadeiros 
processos de critica d'arte. Nós, cá em Por­
tugal, cultivamos geralmente o impressio­
nismo e o proprio sr. Leal não poude ou 
não soube fugir-lhe, no seu folheto . A nos­
sa critica é subjectiva, espontanea, superfi­
cial, instinctiva, a mór parte das vezes senti­
mental. precipitada sempre pelos argumen­
tos indiscutiveis do impressôr. Mas a criti­
ca scientifica não é d'hoje nem d'hontem e 
se bem que Henri Lavoix (artigo Critique 
é:Musicale no 12.0 tomo da Grande Ency:cio­
p édie) lhe attribua apenas um c;s vinte flori­
das primaveras, corre como certo que já 
tem cabellos bem brancos e a edade respei­
tavelmente provecta de seculo e meio, com 
a querela, que o sr: Leal não desconhecerá, 
dos ramoneurs contra os partidarios de João 
Jacques E se para pontificar n'essa especie 
de critica objectiva, séria, reflectida, pacien­
temente especulativa, faltam aos nossos crí­
ticos, no dizer do sr. Leal, as qualidades 
essenciaes, tudo nos leva a crêr, pelos es­
criptos publicados, que escasseiem por ago­
ra, no proprio sr. Leal, os mais elementares. 
rudimentos. 
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Ao que S. Ex .• não poude fugir, foi á 
critica. . comparativa, ve lha pecha portu· 
gueza, que nada adianta nem define e que 
raramente convence . Deixemos o pequeno 
Miecio, com todas as suas bellas qualidades 
d"impulsivo, que ninguem pretende contes­
tar. E não queiramos tolher ao Vianna, nós 
outros portuguezes, as glorias que lhe ca­
bem, e que vem já sanccionadas, de ha an­
nos, pelos primeiros críticos estrangeiros e 
pelos mais intelligentes julgadores de todo 
o mundo musical. Façamos sempre critica 
séria e imparcial e sobretudo affastemos 
para longe a penna, quando a morbidez dos 
nervos pretender toldar-nos o criterio ou 
desvirtuar-nos as intenções . E foi precisa­
mente o que o sr. Leal não teve a coragem 
de fazer, como elle proprio o confessa, 
quando imaginou escrever o seu folheto. De 
todo se esqueceu do dito de La Bruy : -
«La critique est une métzer 01't il faut plus de 
santé que d'esprit. 

~ 

Uma re\Jolução 

A proposito do novo teclado e dos as ­
sumptos que com esta epigraphe temos pu­
blicado, recebemos a seguinte carta, a que 
com muito prazer damos publicidade. 

Meu caro Lambertini. 

Mais uma vez recorro á tua gentil condes­
cendencia, pedindo-te um canto na tua im­
portante revista, Arte Musical, para agrade · 
cer ao illustre maestro D . José Salvador as 
referencias e felicitações com que me honrou 
na carta aberta que te endereçou . 

Referindo-me na minha conferencia a tão 
eminente professor , valorisei o meu traba­
lho, porque, sendo D. José Salvador um dos 
mais enthusiasticos adeptos da grande re­
volucão, por que a musica está passando, o 
seu nome era uma garantia segura para 
aquelles que ainda duvidavam dos princípios 
em que fundamentei a minha reforma. 

O encontro de idéas, quando partindod'um 
estudo baseado n' um raciocinio logico e 
concludente e cujos resultados tragam a fa­
cilidade na transmissão ou interpretação de 
qualquer arte ou sciencia, é tão natural, 
que me julgava n'um mundo hypothetico, 
por não ter até hoje aparecido quem pen­
sasse como eu, apesar da conviccão arrei-
gada dos meus princípios. ' 

A apparição dos trabalhos de D. Angel 

i\lenchaca foi o facho luminoso que, com o 
brilhantismo da sua superior intelligencia , 
veiu illuminar o caminho por onde as gera­
ções modernas terão de enveredar, e, com­
tudo, será esta graphica e notação musical 
iniciada pelo sr. Menchaca, a reforma que 
an11iquile o actual systema ? 

E' assumpto de profunda ponderação e 
que só o tempo e a pratica poderão definir. 

A musica moderna precisa, é verdade, para 
estar d'accordo com os principios racionaes, 
e d'uma sã razão, restringir-se apenas aos 
doze sons, os unicos que a gamma sonora 
produz, despresando tudo que seja superfluo 
e complexo. 

A reforma dos teclados será a grande ala­
vanca que simplificará estas reformas, tanto 
da notação como da graphica musical, por­
~ue o piano pelo seu temperamento fixo, 
hvre de preconceitos, auxiliará esta s re­
formas. 

Acabo de receber do sr. D. Angel Men­
chaca a gracios~rta da sua obra, sobre 
o novo systema, com a mais distincta dedi­
catoria; será para mim um prazer acompa­
nhar com os applausos da minha admiracão 
as palavras dos grandes mestres e eruditos 
professores, que tão lisongeiramente teem 
apreciado esta reforma, como sendo a unica 
solução do problema da musica moderna. 

Cumprido, com o favor da tua acquiescen­
cia, este dever de gostosa cortezia, abraca-
te do coração o · 

Teu amigo muito grato 
MATTA JuNIOR 

São tão raras as ocasióes que se nos ofe­
recem de aplaudir um artista iirico portu­
guês no teatro de S. Carlos, que com o 
maior prazer prestamos a nossa homena_pem 
á sr.• Maria Judice da Costa, que em 1.:i do 
corrente reapareceu na protagonista da Gio­
conda, opera onde em tempo no mesmo 
teatro debutou, cantando a parte da cega. 
Oriunda do Algarve. estudou no Conserva­
torio de Lisboa, onde t eve Antonio Oliver 
como professor de canto. Procurou depois 
aperfeiçoar ·Se em Italia. A principio con­
siderada como meio-soprano, modificações 
ulteriores da voz fizeram da sr.• Judice um 
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soprano dramatico e como tal tem sido com 
agrado ouvida e muito aplaudida em tea tros 
estrangeiros. Não se remos nós que lhe rega­
tearemos aqu i o nosso aplauso. 

mos ouvido em S. Carlos . E dissemos o que 
sentíamos, aludindo, é claro, á época linca 
ital iana. Bem ~abemos que nos agudos da 
voz da sr. ª Judice ha pouca flex ibilidade 

JUOICE DA COSTA 

Referindo -nos muito á ultirr.a hora, na que o timbre perdeu a frescura juvenil, que 
cronica anterior, ao desempenho da Giocon- o registo medio é de pouca sonoridade e 
da, dissemos que a sr. 3 Judice era a melhor que a diccão é dificil. Já assim a conhece.­
artista que na corrente epoca lirica tinha- mos ha m'uito . No entanto a aprimorada 
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educacão art1 st1ca da sr.• Jud ice, a inteli­
gencia' e cuidado com que procu ra emitir as 
norns, o calôr e sen timento com que reveste 
a melodia, contribuiram eficazmente para 
que a sr.• Maria Jud ice fosse considerada 
um d istinto soprano·dramatico de carreira. 

1 o desempenho da pa rte ~e Ginconda 
agradou·nos sobretudo o ultimo acto, em 
que a sr.• .J udice fo i can tôra e actriz correcta 
e expressiva 

A sr.• Ho tkowska não viu coroados de 
bom exito os esforços que fez 
para agradar. 

A sr. ª Eugenia Mantelli teve en­
sejo de mostrar na pa rte da cega o 
suhido va lôr da sua magnifi ca es­
cóla de canto, que lhe permitiu di­
zer com muita co rreccão e senti­
men to a romanca do 1 :O acto. De­
pois de uma lon'ga e gloriosa car­
re ira artistica é para notar como o s 
superiores conhecimen tos da a rte 
de canto de que a s r • Mantelli dis­
põ ~.contribuem pa ra que a distinta 
artista vença dificuldades insupe. 
rave is para outros A sr ª Man­
tell i faz .nos lembra r a pericia com 
que Eva T etrazzini, Menotti, Kas· 
chmann e outros, mestres tambem 
na a rte de canto, conseguiam suprir 
de fi ciencias de voz, recorrendo aos 
artifi c ios que uma intel igente e es­
merada educação musical lhes pro­
porcionava. 

O respe ito que tributamos a es­
tas ra ras reliquias da arte de can­
to, cuja decadencia tan to é pa ra 
dep lorar, leva··nos a pub li ca r o re ­
trato da sr. • Mantelli, pa ra qu e nas 
paginas d 'este jornal fique mais 
uma prova da muita consideração 
que nos m erecem estas sacerdoti· 
sas de Euterpe . 

O tenôr sr . Giorgi pod ia te r 
produzido boa im pressão no au­
ditorio se cantasse a roma nca Cielo 
e mar com ma is a lma, màis sen-
ti mento e expressão identica á que 
deu á frase musical do concertante : Tu sei 
morta. 

Desde já nos referiremos ao tenôr sr . 
Gennaro De T ura, que em 19 do corrente 
debutou na parte de Enzo, em logar do sr . 
Giorgi . Com voz ma is potente nos agudos, 
mais carac te rizadamente dramatica, como 
escola de canto não lucramos na troca. 

O Barnabá tem no barítono Nan i um in­
te rpre te drama tico bastante conscienc ioso, 
t alve; cor.n ~xagêros, mas ap reciavel como 
cantor, princ ipalmente no 1 • 0 ac to 

Para a noite de 16, e em 38.ª recita de 

assinatura, foi anunc iada a l\lanon, da qual 
chega ram a ser cantados os dois primeiros 
actos. com ma11ifestaçóes de desagrndo ao 
quartêto do segundo ac to e com grandes 
aplausos ao tenôr sr . Carpi, que disse muito 
bem o sônho Ao correr as cortinas r~ra 
começar o 3. 0 ac to ficamos surpreendidos 
por nos acharmos no parlatorio de S. Sul­
picio. Tinha sido suprimido todo o quadro 
do Cours-la ·reine Nada menos 

A supressão não agradou aos assinantes, 

EUGENIA M ANTELLI 

que protestaram viva e ruidosamente, não 
permitindo que o espectaculo continuasse 
e não a tendendo ás explicações que a em ­
presa duas vezes lhes mandou dar po r em -
pregados do palco Acabou o tumulto 
quando a empresa fez anunciar que o espe­
ctaculo t inha terminado e se não con tava 
como rec ite\ de assinatura. 

A Manon teve nuva apresentação na noi ­
te de 20, em 40.ª recita de assinatura. Ti­
vemos então a explicação completa da ra · 
zão por que se unha tentado suprimir o 
quadro do Cours-la·reine, que sempre em 
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S. Carlos tem sido cantado. A sr.ª Carmen 
Tosch i, se durante os dois primeiros ac tos 
da Ma11on consegue ser uma protagonista 
aceitavel,- atendendo a que é urna artista 
sem p retensões e em começo de carreira, 
embora exagerados reclamos a gu indem a 
alturas que taivez nunca possa a tingir,- não 
conhecia a musica do quadro do c,·ours-la· 
reine , nem tem recursos voc~es para satis ­
faze r ás ex igencias da partitura. T emos a 
prova cabal do que acabamos de dize r nos 
cortes dos vocalizios anteriores á gavotle. 

A explicação que pela voz do director de 
cena a empresa fez dar aos ass inantes de 
que a Manon se cantava conforme a edição 
irnliana da partitura, era apenas um pre tex­
to para encobrir a insufic i·~nc ia da artista 
que tinha o infe liz enca rgo de cantar a Ma ­
n~n. Nem, como já dissemos, a exnlicaç;.o 
era admissível, sendo a partitura francesa, 
de 1\ lassene t, nada tendo nós com os córtes 
que em ltalia se lhe fazem e ha\'endo na 
musica do quadro Cours-la·reine ap reci a­
veis belezas, que os frequentadores de S. 
Cnrlos sempre aplaudiram e ~empre teem 
ou"ido cantar por artistas de reconhecida 
notabilidade. 

Temo-nos refer ido ú empresa , a quem em 
g~ra l se pedem todas élS contas do que se 
pnssa em S. Carlos. A essa , não podemos 
de ixa r de estranhar a supressão dos baila­
dos no quad:o do Co11rs- la-reine, que tão 
ousadamente em 20 do corrente foi apre­
sentado em S. Carlos, podendo da r Joga r a 
no\'o e justo protesto da plateia . Esses bai­
lados tinham siJo anunciados nos jornaes. 
~las ao maestro director sr. Mascheron i ca­
be a r~ sponsabilidade dos córtes leitos t- m 
todos os ac tos. assim como a infeliz rentativa 
da comple ta supressão do quad ro do Cours­
la-reine. 

Bom será que a lição np ro,·eite e que o 
sr. Mnscheroni , embora j{i com a época lí­
rica italiana muito avançada, se resolva a 
trabalha r com mais cu idado. 

Digamos no entanto que talvez a supres­
são do quadro Cours-la-rei11e ti vesse passa­
do sem maior protesro SP os assinantes não 
estivessem já muito fa tigados em relevar a 
insufic iencia da generalidade dos cantôres 
com que este ano foi organizado o elenco 
ü protesto violento da noite de 16 foi uma 
geral manifestação de descontentamento. 
Assim compreendemos a intole ranc ia a to­
das as explicações que a empresa faz ia 
dar aos espectadores. 

Dissemos o que sentíamos a respei to da 
sr.• Toschi . Do tenôr Carpi, que sabe can­
tar, e que seria uma notabilidade se o tim­
bre da voz o coadjuvasse, tambem já disse­
mos que foi cóm razão aplaudido no sônho. 

E esses aplausos todas as noites se repetem. 
O monologo do quadro de S. Sulpicio tam ­
bem o distinto a rtista o canta com grande 
correcção No resto da opera o sr. Carpi 
muito se resente do pouco volume e brilho 
da sua voz. 

O sr . Damaco, como artista sem pre ten­
sões, foi muito ace ita vel na parte do con­
de Des Grieux. 

Os córos continuam quase sem pre rebe l­
des á afinacão e insubmissos á batuta. De­
ram provas d'isso tanto na Gioco11da como 
na .Mt711 0 11 . Se na primeira noite se mostram 
mais cu idadosos, nas repe tições de espec ta­
culo a falta de ~ tencão é manifesta. 

Quanto á orquéstra muito é pa ra deplo ­
rar que esre ano fossem importados artistas 
estrangeiros que nem são verdadeiras inuti­
lidades, porque prejud icam o trabalho dos 
outros. Parece-nos que urna direcção em 
extremo energica bem pouco d' êles conse­
guiria . O ano passado, se os cantôres não 
satisfaziam, ouviam-se ao menos palavras 
de elogio dirigidas á orquestra. lJuvia-se 
tocar bem. Este ano nem isso . 

24 de fevereiro. 
Esn;vEs L1ssoA. 

Como todos os q'Je a illustre artista cos­
tum a promovêr. foi summamente interes ­
sante a audicão de Mad C'llo Aussenac em 
Coimbra, na rioite de 14 do corrente mez. 

Figuravam no programma varias obras de 
Bach e Chopin, a Romance de Fauré, a 
Arabesqu.e de Deb ussy, dois trechosde Sain t ­
Sacns e a Clair de /une de Beethoven, con­
firmando-se 1unto d'aquelle publico as opd­
mas impressões que a nocavel virtuose do 
piano soube suscitar entre nós. Dispõe ella 
como já aqui dissemos, de preciosas qual i­
dades de tocadora, podendo alliar a um ra­
ro e complexo temperamento a rtistico os 
melhores dotes de technica que hoje se po­
dem exigir de um co ncerti sta ; folgamos 
que o publico de Coimbra a tenha julgado 
na dev ida altura. 

* Decorreu brilhantemente a festa musical 
em 16 na artística residencia do sr. José Li­
no junior, á Cova da Moura. 

Na execução do profuso e variado pro­
gramma tomaram parte, alem da illustre 

1 
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dona da casa, a sr.ª D. Maria Emília Ma­
cieira Lino, que deliciou os seus convida­
dos com a primorosa execução ~e alguns 
numeros de canto, as sr.11 O. Cand1da Ken­
dall (p iano e canto), D. Elisa Baptisca de 
Sousa Pedroso (piano) e D. Adelaide Coelho 
da Cunha (poesias), bem como os srs. Ale­
xandre Rey Colaço (piano), Antonio Lamas 
l viola d'amôr), e tc. 

Os acompanhamentos foram excellente­
mente desempenhados pelas sr. a• O. Maria 
Theresa de Fontes Diniz e D. Aida Pei­
xoto. 

~ela summaria designação do nome dos 
artistas e amadores que compuzeram o con­
certo, se poderá ajuizar do cunho de verda ­
deira arte que disti ngu iu não só a sua orga­
nisação, como o desempenho de cada um 
dos numeros que o constitu iam. 

* 
Outra festa, do mais requ intado gosto e 

distincção, fo i a que a 2 1 d'este mez se rea­
lisou no palacio dos srs. Condes de Sabu­
gosa, em homenage m a sua .\tl agestade El­
Rei, e com assist~ncia da côrte, corpo di­
ploma tico, e tc . 

Consistiu a parte musical do sarau em 
explendido conc<::rto, em que os mais cele­
bres compositores dos seculos X Vll e XV III 
foram largamente representados, sem exclu­
são dos auctores modernos. como Cesar 
Franck, e até Puccin i e \ Yagner para as 
obras vocaes. 

Alguns dos trechos antigos, como o Ada­
g io de Galuppi, Minuettos de Rameau e de 
Mozart e Gavotte pour les H eures et les Ze­
p hirs de Rameau, foram executados nos 
inst rumentos proprios da época, cravo, vio­
la d'amôr e viola de ga:nba, d istinguindo-5e 
muito n'elles os srs. Uernan i Braga, Anto­
nio Lamas e D. Lu iz Menezes, que mostra­
ram conhecer a fundo não só a technica 
d'esses instrumentos archaicos, mas tambem 
o estylo proprio das deliciosas obras que se 
encarre!?aram d'interpre tar. Alem d'esses 
~oncerustas, tomaram parte no sarau os 
srs. Francisco Benetó , Ceei! Mackee e Mi­
chel'angelo Lambertini e, para a parte vo­
cal, os art istas do thea tro lyrico, Mad.me 
Carmen Toschi e o tenor Carpi. 

Fechou brilhantemente a festa um trecho 
encantadôr do Auto da Luptania ae Gil Vi ­
cente, que os actores do thea tro de O. Ame · 
lia recitaram primorosamente, e repetiram 
mesmo, com grande applauso. 

Sua Magestade El-Rei, que seguiu com 
manifesto interesse todn a execução do pro­
gramma, dignou·se endereçar aos artistas e 
amadores que n'elle tomaram parte as mais 
captivantes e animadoras palavras. 

* A 24 teve logar no Salão do Conservato-
rio um bello e concorridissimo concerto, 
em que tomaram exclusivamen te parte a 
sr ª D. Cand ida Kendall e o professor Rey 
Colaco. 

Hn' muito tempo que não ouvíamos, em 
programma de tão serias responsabilidades, 
este eminente professor-pinnista, cuja vida 
absorvente de leccionação o im rede certa­
mente Je produzir-se mais amiude como 
concertista. Por isso, e apeza r de conhecer­
mos de longa da ta os seus val iosíssimos re­
cursos de tocador e d'intcrprete, não foi sem 
uma certa surpreza que o vimo<; abordar um 
programma, tão notnvel pelo conjuncto de 
obras primas que o compunham, como pelas 
exigencias , verdadeiramente transcendentes, 
da execucão E não nos faltaram occasiões 
de admiràr não sómente as suas qualidades 
de tecnnica, mantidas quiçá por que mi.a­
gres de boa vontade e de trabalho, mas 
ainda e principalmente os dotes excepcio­
naes de diseur e d'totell1gcnte phrasista, que 
constituíram sempre a fe ição mais sympa­
t hica da sua arte. Tocou Alexandre Rey 
Cobco a ràntasia de Mozart. as 32 Varia­
ções de Beethoven, a R.apsodia ( op . í'J ' de 
13rahms, os Estudos Symphonicos de Schu­
mann e, a fecha r o concerto. varins obras 
de Chopin. auctor que lhe é, como se sabe, 
especialmente predilecto. 

Quanto a Mad.m<' Kenc.lall, para quem es~a 
festa representava o inicio de uma carreira 
d'arte, que não é d itlictl antesuppor sorri­
dente e prospera, d iremos que fo i simples­
mente deliciosa no modo como interpretou 
as diversas obras de Gluck. Moza rt, Schu­
bert, Schumann, Delibes e 13izer, que es tavam 
no programma e ainda a Cltanson slm1e de 
Chaminade e a Srirénade de S trauss, que 
cantou sem previo annunc io 

A voz de Mad . 1110 Kendall é das mais lin­
das vozes de mulher que temos ouvido e a 
sua arte, mo rm en te no genero dramatico, é 
absolu tamente emocionante . Não crêmos 
que se possa dizer melhor a iYlarguerite au 
rouet de Schubert. Les adieux de I hôtesse 
arabe de Bizet, a Sérénade d1,; Strauss e 
tantas outras das formo~as obr3s, com que 
deliciou, quasi avassalou, o seu auditorio . 
Assim, as ovações succed iam-se sem inter­
rupção apoz c&da uma das peças executadas, 
como que a querer significará illustre e do­
nairosa artisrn , com o apreço pelo seu pe­
regrino talento, a satisfação de a vêr votada 
defin itivamente ao exerc icio e culto exclu­
sivo da sua bella arte. 

Assistiu ao concerto Sua Magestade El­
Rei e a élite da nossa sociedade mundana e 
artística. 



A ARTE MusrcAt 

* Com a data d'hontem efTec tuou- se no sa-
lão da lllustração o concerto de despedida 
da notavel pianista Marie-Antoniette Ausse­
nac. 

Na impossibilidade de darmos conta do 
que se passou, por 1á esrn r o jornal na ma­
china a esse tempo, registraremos apenas 
as obras que a illustre concertista se propu­
nha a exe<:-u tar. São de Cesar Franck o Pré­
lude, Chorai et Fugue, de Beethoven a Clair 
de !:111e, de Schumann a Novellet e e a Toc­
cata, de Vianna da Motta o lmpromptu e a 
Valsa, de Chop in a Bailada em sol menor, 
dois listudos e uma Valsa e de Liszt a Po­
lona1se 

Cons ta-nos que Mad. C'llo Aussenac parte 
no proximo dia 2 para Paris, onde a espe­
ram vantajosos contractos . 

Estão annunciados para a Semana Santa, 
tres magníficos concertos espirituaes, pro­
movidos pela Schola Cantorum, sob a di­
recção do maestro Alberto Sarti, e em que 
se farão 0•1,·ir alguns fragmentos da Paixão 
de S. Matheus, as Sete Palavras de Christo, 
a Ave Regina de Pergolese e varias peças de 
[faendel, Mozart e Perosi. 

Não podemos por ora fixar as datas certas 
d'estas tres audições 

* Tern1inou já os seus trabalhos o jury no-
meado para apreciar os nnte·p rojectos para 
a construcção do ed ific io Jo novo thea tro 
de S . João, no Porto. Compoz-se esse jury 
dos srs Hazilio A. de Sousa Pinto (presi­
dente). Ventura Terrn, Casimiro de Faria, 
João li Von Ilage e Alexandre Soares (vo­
gaes) . 

O projccco escolhido foi o do architecto 
portuense, sr. ~1:-irques da Silva, a quem foi 
adjudicado o primeiro premio na importan­
cia de 1 200~000 réis. Tambem foram pre­
miados o sr. João de Moura Coutinho d'Al­
meida Eça, architec to de Braga, e a Compa­
nhia geral de construcções economicas, do 
Porto, que obtiveram respectivamen te se ­
gundo premio ( Soo~ooo réis) e menção 
honrosa. 

Dizem-nos que o projecto do sr. Marques 
da Silva deverá sa tisfazer ás mais exigentes 
condições de uma moderna casa d'especta-

culos, sob o ponto de vista da elegancia, do 
conforto, e da segurança, tanto do publico, 
como do pessoal do theatro . 

Empenham-se grandes esforcos, no Porto, 
para que se adjudique sem perda de tempo 
a construc~ão do ed ificio e ~e dê principio 
aos respect1vos trabalhos. 

Como já aqui dissemos, o local em que 
se erguerá o novo thea tro é o mesmo em 
que estava, na praça da Batalha, o antigo 
theatro de S . João, que um incendio des­
truiu ha dois annos . 

Correram com certa insistencia boatos 
a larmantes com respe ito á saude do nosso 
querido amigo e illustre a rtista José Vianna 
da Motta . 

Podemos affirmar que não tem, felizmente, 
o menor fund amento . E' certo que Vianna 
da Motta esteve em um sanatorio de Berlim 
durante uns dez dias do mez de janeiro, 
mas em :;;2 e 28 já dava concertos n'essa ci­
dade, assim como em 2, 3 e 5 do mez cor­
rentt, tendo em todos elles o exito habitual. 

* O concerto que a Sociedade de Musica 
de Camara tencionava effectuar no corrente 
mez de fe ,·ereiro, só poderá ter Jogar no 
proximo dia 7 de março. 

Constará o programma das tres obras 
premiadas com menção honrosa no Concur­
so que a r.1esma sociedade promoveu na 
epoca passada, ou sejam os dois Quartetos 
de Rodrigo da Fonseca e José Henrique dos 
Santos e a Sonata de piano e violino do 
primeiro d'esses compositores. 

Com a execucão d'essas tres interes:>an­
tes obras, fechar-se-hão por completo os 
trabalhos referentes ao a lludido Concurso . 

* Sob o nome de Orpheon do Porto fun-
dou-se agora uma nova sociedade musical 
na capita l do ncrte. 

A primeira direcção é constituída pelos 
s rs. Augusto Veras, João Mesquita, Euclides 
Bragança e Jayme Cibrão . 

* 
Partiu ha pouco para Berlim o novel com-

pos itor Luiz de Freitas Branco, que, como 
dissemos , se vae aperfeiçoar na sua arte. 

Encetou já as suas lições de composição 
com o notavel professôr allemão, Engelber­
to Humperd inck. auctor da opera Hamsel 
und Gretei, que o publico de S Carlos vae 
brevemente aprecia r. 

Depois de a lguns mezes de permanencia 
na capital alle man, irá o nosso talentoso 
compatriota passar um tempo em Vienna 
d'Austria. 

Acompanhou-o seu tio e nosso prezado 
amigo, o sr. dr . João de Freitas Branco . 
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LISBOA 

j\ugusto d' /\_quino 
RUA DOS CORREEIROS, 92 

tgenGia ~nteFnaGional da ~xpadiçõas 
Com serviços combinados 

para a Importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

CARL LASSEN, ASIAHAUS 
HAMBURGO, 8 

AGENTES EM : - Anvers-Havre-Paris-Londres-Liverpool-New-York 

Embarques para as Colonias, Brazil, Estrangeiro, etc. 
Telephone n. 0 986. End. tel. CARLASSEN-L1ssoA 
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J4D.!s. Boulevard Poissonniere . 

Commendador da ordem de Christo ( 1894) 

Fabrica~fto annual.. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . 3 :000 
P r oducçi"to a té boje . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120:000 

Exposição Universal de Paris (1900) 
Membro do Jury - Hors concours 
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Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

Varessa 
& 

Fra:n~ais 
Celebre 

Violaria 
parisiense 

Violinos de superior fabrico 
30$000, 70$000, 120$000 

Accessorios para Instrumentos d'arco 
(Especialidade) 

Representante 
em Portugal Lambertini 

Carl Hardt 
Jlaorica de .fianos gtuttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru­
zadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições:­
Londres, i862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a nzai01· distincç<-ío concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificas pianos encontram-se á venda na Casa Lam­
bertini!l representante de CARL HARDT, em Portugal. 



Professores de musica 
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Ade lia Hein~!ofe~sora de piano. Rua de S. B ento, 56. I. 0 E 

Alberto Sarti, professor de canto, Rua Castilho. 3.+. 2 ° ------- --
Ale xandre Oliveira, professor de bandolim. Rua da Fé, 48, 2 ° --
Alexandre Rey ~olaço, professor de piano. 'R. .. !!___!!e SJran_cisco de Paula, 48 
Alfredo Mantua, professor de bandolim. Calçada do rorno do Tijolo, J2, 4. 0 

Ame li a Cunha, protessora de_rjano, R. Rosa Arau.Jo, 3I, 1 .º 

Antonio Soller, professor de piano, Rua .Ma/merendas. 32, PUR10. 

Arthur Trindade, professor de canto, R. Barata Salgueiro, II, r.0 

C a rlos Augu:;to Tavares d'Andrade, prof. de piano, R de S. Roque, 6:. 2 .0 

Carlos Gonçalves, professor de piano. Rua do Monte Olil'ete, 12. C, 2.<' ----- ~ 

Carolina Palhares, professora de ca:ito, C. do li1arque:; d'Abrantes, IO. 3. 0 E. 

Eduardo Nicolai, professor de vio lino. informa se na c.1sa LAl'vlBERTJNI. 
~ ~ Elisabeth Von Stein, professora de violoncello. ~· S. Sebastião das Taipas, 75, 3.0 D. 

~ Ernesto Vieira, Rua de Santa Martha, 232, A - - ~ ~ Francisco Bahia, professor de piano, R. L~ir de Camões, 7I . - -
~ Francisco Benetó, professor de violino, Costa do Castello, 46 . 

Guilhermina Callado, prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mello, I 31, 2.0 , D. 
~ 

---- --
Joaq uim A. Martins Junior, prof de cornetim, R. das Sall(adeiras. 415, 1 ° 
José Henrique dos Santos, prof . de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 

L éon Jamet, professor de piano, orgão e canto, Travessa de S Marçal, 44, 2.• --
Lucila Moreira, professora de musica e piano, Ai1enida da Liberdade, 212, 4. 0 D. ~ 

M .m<' Sanguinetti, professora de canto, R. da Penha de França, 4, 3. 0 

~ M a nue l Gomes, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3. 0 ~ 

---
Marcos Garin, professor de p~ano, C . da Estrella, 20, 3. 0 

~ Maria Margarida Franco, professora de piano, Rua Formosa, I7, I . 0 

Philomena Rocha, professora de piano, Rua D. Carlos 1, 144, 3 ." 

Rodrigo da Fonseca, professor J e piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 o E , 
~ Victoria M irés. professo ra de canto, R. Conde Redondo. 35, 2. 0 
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• Preço por assignatura semestral • 

1 . P agamento adianta.do , . 1 
• Em Portugal e Colomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 :tf>200 reis • 
• No Brazil (moeda forte) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :tt>8oo ,, : ' 
: Estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fr. 8 : 
1 Preoo avulso l 00 réis 1 
• Toda a correspondencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 

~--··_!~~-~~~-E~~~,A~~E·S.'~.~~~~~~~---·~ 
Typ. J. 1''. Pinheiro, R. llo Jartlim •lo l lt>irouor 


